
Campanha salarial

Os metalúrgicos 
retomaram a 
campanha Se o 
preço é nacional, quero 
salarial igual, que 
busca condições 
semelhantes
de trabalho e de 
salários em todo 
o País no setor 
automotivo.
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O campeonato Brasileiro 
recomeça amanhã, após 
uma rodada ruim para 
as equipes paulistas, pois 
apenas o São Paulo ga-
nhou três pontos.

Até agora, o me-
lhor colocado é o 
Palmeiras, em 
quinto lugar, com 
18 pontos ganhos. 
O Verdão vai ten-

tar se aproximar dos pri-
meiros colocados contra o 
Fluminense, no Pales-
tra Itália, às 21h50.

Logo atrás na ta-
bela, com 17 pon-
tos, o Tricolor vai 
à Bahia encarar 
o Vitória, quar-
to colocado, tam-

bém às 21h50, no “jogo 
da TV”.

A Portuguesa es-
pera sair da série 
de quatro parti-
das sem vitórias, 
em casa, diante do 
Náutico.

Já o Peixe, que 
continua a briga 
para sair da zona 
de rebaixamento, 
vai a Florianópo-
lis pegar o Figuei-

rense.

O Corinthians 
joga sábado no Pa-
caembu, às 16h, 
contra o Bahia. O 
Timão comemora 
o fim do mini-pau-

lista dentro da segundo-
na, do qual saiu com três 
empates e apenas duas 
vitórias.

Hoje, a seleção brasi-
leira masculina começa 
a disputar o pré-olímpi-
co de basquete na Gré-
cia. Os três primeiros co-
locados ganham o direito 
de ir a Pequim.
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Ao completar 18 anos 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) vai 
finalmente criminalizar os 
crimes de pedofilia pela in-
ternete. 

O Senado aprovou na 
madrugada de quinta-feira 
passada projeto de lei que 
intensifica o combate a 
produção, venda, distribui-
ção e armazenamento de 
pornografia infantil, crimi-
nalizando condutas como 
a aquisição e a posse de 
material pedófilo. A maté-
ria agora vai à Câmara dos 
Deputados. 

De acordo com o tex-
to, aliciar ou constranger 
criança, por qualquer meio 

Daniel Dantas

Inquérito acusa banqueiro
de fraudar privatizações

ECA completa 18 anos com lei contra pedofilia

Banqueiro montou rede de influência

Crianças e adolescentes

de comunicação, e praticar 
ato libidinoso passam a ser 
crimes passíveis de pena de 
um a três anos de cadeia, 
além de multa.

O assédio de crianças 
em salas de bate-papo na in-
ternete, por exemplo, passa 
a ser crime.

Avanços
Um dos avanços do 

ECA nesses 18 anos, segun-
do o escritório no Brasil do 
Fundo das Nações Unidas 
para Infância (UNICEF), é 
a redução na taxa de mor-
talidade infantil. Dados do 
IBGE mostram que, em 
1991, 45 crianças morriam 
em cada mil nascimentos. 

Em 2006, esse número caiu 
para 25. 

No campo da educa-
ção, os números são mais 
positivos. Houve aumento 
em todas as regiões da taxa 
de escolarização do ensino 
fundamental. Segundo o 
IBGE, esse número passou 
de 81,4%, em 1992, para 
94,8%, em 2005.

O ministro da Justiça, 
Tarso Genro, garantiu que 
existem provas concretas 
contra o banqueiro Daniel 
Dantas, que na semana 
passada foi preso e sol-
to duas vezes acusado de 
crimes como tentativa de 
suborno, evasão de divisas, 
lavagem de dinheiro, gestão 
fraudulenta e formação de 
quadrilhas. 

Em computadores 
apreendidos no banco Op-
portunity, a Polícia Federal 
identificou o nome de 89 
brasileiros que enviaram 
ilegalmente cerca de R$ 2 
bilhões ao paraíso fiscal das 
Ilhas Cayman.

Essa relação inclui em-
presários, médicos, jornalis-
tas, executivos e comercian-
tes. Esse dinheiro passava 
depois pelas Ilhas Virgens 
e voltava ao Brasil como 
investimento estrangeiro.

O banco foi fundado 
em 1996 e a partir do pri-
meiro mandato de FHC 
participou da formação de 
consórcios para a compra 
de empresas do sistema 
Telebrás que foram priva-
tizadas. 

De acordo com as in-
vestigações, o Opportunity 
se uniu aos fundos de pen-

são e, com dinheiro do para-
íso fiscal, arrematou a Brasil 
Telecom, a Amazônia Celu-
lar e a Telemig Celular. 

Para a Polícia Federal, 
Dantas construiu uma es-
trutura de poder que bus-
cava influenciar a Justiça, 
manipular os meios de co-
municação e corromper as 
autoridades. 

Contra o investidor Na-
ji Nahas pesa a acusação de 
comandar esquema que en-
viava dinheiro ilegal para o 
exterior e depois repatriava.

O ex-prefeito Celso 
Pitta é acusado de ser um 
cliente de Nahas, que le-

galizaria dinheiro desviado 
quando era prefeito de São 
Paulo.

No ensino médio, o 
aumento foi de 154% em 
todo o País. 

Um indicador que pio-
rou foi a taxa de homicídios 
na faixa etária de 10 a 19 
anos. Segundo o Ministério 
da Saúde, o número passou 
de 22,2, em 2000, para 23,1, 
em 2005, o que representa 
um aumento de 4,1%. 

Das 24 pessoas presas, permanece 
na prisão Hugo Chicaroni, ex-diretor do 
Opportunity, que confessou a tentativa 
de suborno do delegado Victor Alves, à 
mando de Dantas, para tentar tirar do 
inquérito o nome do banqueiro.

Seguro da influência do patrão, Chi-
caroni chegou a dizer no depoimento que 
“a preocupação do Daniel Dantas seria 
apenas com o processo na primeira ins-
tância, uma vez que no Supremo Tribunal 
Federal e no Superior Tribunal de Justiça 
ele resolveria tudo com facilidade”.

A reação de alguns parlamentares e 
jornalistas mostra a força do banqueiro. 
Na Câmara Federal, deputados subiram à 
tribuna para questionar o uso de algemas 
e criticar o que seria um espetáculo da 

Polícia federal. Eles nada falaram sobre 
as acusações de formação de quadrilha, 
lavagem de dinheiro, evasão fiscal, em-
préstimos proibidos, gestão fraudulenta 
e uso indevido de informações privile-
giadas. 

Já a jornalista global Miriam Leitão 
disse que não entendia o motivo da pri-
são de Dantas, pois as acusações tratam 
de coisas do passado. Afirmou ainda que 
o banqueiro não cometeu crimes, apenas 
se meteu em diversas confusões. 

Ela também nada disse das acusa-
ções feitas pela Polícia Federal de lava-
gem de dinheiro, reciclagem de capitais 
sujos, ocultação de provas, espionagem 
e intimidação de pessoas, partidos e go-
vernantes. 

Tarso Genro, ministro da Justiça, diz que provas contra Dantas são fortes



Eleição hoje
Transtechnology

CIPA

MP confirma que saída é a falência

saiba mais
O Sindicato e a

campanha salarial

Departamento de Formação
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Depois da decisão, patrão mandou colocar faixas em nome dos trabalhadores

Trabalhador na Estrela 
aprova proposta

PLR

O pessoal na Fundição Estrela foi à luta e conseguiu melhorar a proposta de PLR
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A largada da campa-
nha salarial dos metalúr-
gicos nos faz pensar no seu 
significado como parte da 
história de reivindicações 
dos trabalhadores e no pa-
pel histórico dos sindicatos. 

Em todos os lugares do 
mundo, por onde surgiam 
as primeiras fábricas nas-
cia com elas a aproxima-
ção dos trabalhadores, que 
passavam a viver o  dia-a-
dia expostos a uma mesma 
realidade. No Brasil, não 
foi diferente.

As condições de traba-
lho a que eram submetidos 
eram as piores: ambien-
tes totalmente insalubres, 
com pouca iluminação e 
ventilação, jornadas de 
trabalho extensas em que 
até crianças trabalhavam, 
muitos acidentes, salários 
miseráveis e nenhuma ga-
rantia legal. 

Caso os trabalhadores 
se manifestassem individu-
almente eram punidos de 
várias formas por multas, 
castigos físicos ou simples-
mente descartados. 

Os trabalhadores pas-
saram a organizar-se em 
associações, mutirões so-
lidários e, a partir destas 

Poder
Dos 4.368 prefeitos em 
primeiro mandato, 3.361 
tentarão a reeleição em 
outubro.

Voz do povo
Na capital, o refrão da 
música da campanha de 
Marta à prefeitura diz “A 
voz de Deus é a voz do 
povo, olha a Marta aí de 
novo”.

Serviço caro
O Superior Tribunal de 
Justiça decidiu que as 
operadoras de telefonia 
podem cobrar taxa 
mensal da assinatura, já 
que ela está prevista no 
contrato.

Salvando vidas
Desde a implantação da 
lei seca, dia 20 de junho, 
o número de mortes no 
trânsito caiu 57% em 
São Paulo.

Sem chances
O ministro da Saúde, 
José Temporão, avisou 

que não vai modificar 
a lei seca e que não há 
possibilidade de recuo  
por parte do governo 
federal.

Subiu!
O Ministério do 
Desenvolvimento 
aumentou para 190 
bilhões de dólares, 
cerca de 300 bilhões 
de reais, a meta de 
exportações deste ano. 

Sem destaque
Frase de Frei Betto 
sobre a morte de 262 
bebês na Santa Casa 
de Belém: “Pode-se 
dizer que, no Pará, caiu 
um Boeing ou Airbus 
repleto de bebês”.

Cadê o meu?
A Polícia Civil
prendeu onze 
pessoas, sendo cinco 
funcionários da 
subprefeitura da Moóca, 
acusadas de extorquir 
R$ 1 milhão mensal de 
camelôs na capital.

experiências, nasciam os 
primeiros sindicatos com 
estas principais atribui-
ções:

• Lutar por aumen-
tos salariais (distribuir ri-
quezas).

• Lutar por melho-
res condições de trabalho 
(ex: redução da jornada 
de trabalho).

• Lutar pela demo-
cratização das relações 
de trabalho.

Nesta campanha sa-
larial, daremos mais um 
passo nesta estrada reple-
ta de conquistas históricas, 
orientadas por estes mes-
mos princípios ao reivin-
dicar aumento real, valo-
rização dos pisos, 40 horas 
semanais sem redução de 
salários e unificação das 
datas-base em setembro.

As negociações tam-
bém irão se concentrar 
na ampliação dos direi-
tos sociais dos trabalha-
dores do Grupo 10, pois 
nele as cláusulas valem 
por apenas 1 ano. Mais 
uma vez, os trabalhado-
res com organização sin-
dical cumprem seu papel 
histórico.

O Ministério Público 
Estadual (MPE) concorda 
que não há outra saída se-
não a falência da Fris Mol-
du Car, como querem os 
trabalhadores. A falência é 
a única forma do pessoal 
receber o que a fábrica lhes 
deve.

A manifestação do 
MPE foi apresentada na 
semana passada ao juiz 
Gersino do Prado, da 7ª 
Vara Cível de São Bernar-
do, mas mesmo assim os 
patrões insistem em voltar 
a operar, como pode ser 
visto nas faixas colocadas 
na cerca da fábrica. Os do-
nos da empresa afirmaram 
ainda que há gente interes-
sada na compra de parte do 
patrimônio, mas sem revelar 
quem é.

Depois do pronuncia-
mento do MPE, o prazo do 
juiz é de 15 dias. No entanto, 
o diretor do Sindicato, José 
Paulo Nogueira, teme que a 
decisão acompanhe decisões 

anteriores desfavoráveis aos 
trabalhadores. 

Para o dirigente, esse ar-
gumento de que existem inte-
ressados no patrimônio pode 
ser uma nova jogada para o 
adiamento de uma decisão 
definitiva sobre a falência.

Enquanto isso, os com-
panheiros continuam sem 
receber nada. A maioria deles 
pôde dar baixa indireta na 
carteira pela Justiça do Tra-
balho e conseguiu resgatar o 
que tinha de saldo do FGTS. 
Mas isso está longe dos  R$ 
17 milhões em direitos que a 

Fris deve a todos. 
Na última assembléia 

de credores, no final de 
maio, os trabalhadores na 
fábrica rejeitaram por una-
nimidade o plano de recu-
peração judicial apresentado 
pela Fris por ele reduzir os 
valores a serem pagos a cada 
companheiro. 

Em casos de rejeição 
em assembléia, a lei de re-
cuperação judicial determi-
na que a decisão do juiz só 
pode ser a decretação da 
falência. Esse também foi o 
entendimento do MPE.

Os companheiros na 
Fundição Estrela, em São 
Bernardo, realizaram as-
sembléia na sexta-feira para 
avaliar a proposta de PLR. 
Depois da apresentação dos 
números por parte dos re-
presentantes do Sindicato, 
a companheirada levantou 
as mãos para aceitar a pro-
posta.

Carlos Alberto Gon-
çalves, o Krika, diretor do 
Sindicato, destaca a mobi-
lização dos trabalhadores 
para a conquista do acordo. 
“Eles rejeitaram a primeira 

proposta por causa dos bai-
xos valores e, depois disso, 
conseguimos voltar à mesa 
de negociação com mais 
força e atingir um valor que 
se aproximou dos anseios 
do pessoal.”

Hoje tem eleição 
da CIPA na Transtech-
nology, de Diadema. O 
Sindicato apóia os can-
didatos comprometidos 
por melhores condições 
de trabalho e pela segu-
rança.

Eles são Elaine Reis 
da Silva; Darci Calegari, 
o Alemão; Alcindino Fer-
reira Alves Jr., o Sorriso; 
Huelmerson Costa, o 
Chave de Fenda; Emilson 
Oliveira Mouta, o Xuxa; 
e Audálio Gonçalves Sil-
va, o Lampião.
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Equipe 1 da Volks
é campeã regional

Copa Jubileu de Prata

Petroleiros
param. Carteiros 
seguem em greve

Lutas

Com o ato de entrega 
das pautas ao Sindipeças e 
à Anfavea na última quinta-
feira os metalúrgicos reedi-
taram a campanha Se o preço 
é nacional, quero salarial igual, 
que busca condições de tra-
balho e salários semelhantes 
no setor automotivo em 
todo o País.  

Nos últimos cinco 
anos, o setor automotivo 
foi um dos que mais cresceu 
continuamente (63%), sem-
pre com recordes de venda 
e de produção de veículos. 

Dados do Dieese apon-
tam que no primeiro semes-
tre do ano a participação 
das montadoras no PIB 
industrial chegou a 18,7% e 
das empresas de autopeças a 
5%. Juntas, reúnem cerca de 
360 mil trabalhadores.

Os investimentos para 
suprir a demanda devem 
atingir US$ 7,7 bilhões (12 
bilhões de reais) no País em 
2008. 

Por outro lado, os em-
pregos e os salários não 
acompanham esta rápida e 
impressionante evolução.  

Campanha salarial

Mesmo trabalhador, mesmos direitos

O que mais chama a atenção 
é que por conta deste cres-
cimento desproporcional 
entre produção e emprego 
a produtividade física do 
trabalho cresceu 22,8% no 
mesmo período.

“Os metalúrgicos traba-
lham muito além do que po-
dem, para suprir a demanda 
cada vez maior do mercado. 
Isto está afetando a saúde e 
o tempo livre”, disse Carlos 
Alberto Grana, presidente 
da Confederaçção Nacional 
dos Trabalhadores na CUT 
(CNM-CUT).

Discrepância
A jornada de trabalho 

semanal em algumas loca-
lidades chega a ter quatro  
horas a mais em relação a 
outras.

Nas empresas de auto-
peças, o salário médio varia 
até 4,4 vezes e nas monta-
doras a diferença salarial 
nas diversas regiões chega 
a 3,5 vezes.

Em média, o metalúr-
gico que trabalha nas mon-
tadoras de São Bernardo  
recebe R$ 3.674,74 em uma 
jornada de 40 horas sema-

nais. Já o trabalhador que 
exerce a mesma função em 
Catalão-GO ganha em mé-
dia R$ 1.031,92 (29% do 
salário do ABC) para uma 
jornada de 44 horas.

“A alegação dos pa-
trões para essas diferenças 
absurdas é que o custo de 
vida é proporcional em 
cada localidade do país”, 
relata a técnica da subseção 
Dieese-CNM/CUT, Adria-
na Marcolino, responsável 
pela pesquisa Do Salário 
às Compras, que comparou 
salários e custo de vida dos 
trabalhadores metalúrgicos 
que atuam nas montadoras, 
autopeças e siderurgia em 
todo o País. 

Para os trabalhadores 
das duas regiões, a variação 
do custo de uma cesta pa-
drão de produtos e serviços 
(alimentação, moradia, edu-
cação etc) é de 11,5%. 

Enquanto no ABC é 
necessário desembolsar R$ 
2.723,88 para adquirir a ces-
ta de produtos, em Catalão 
gasta-se R$ 2.410,41 para a 
compra da mesma cesta.

Bancada da CUT entrega pauta nacional aos representantes da Anfavea

A Equipe 1 da Volks 
sagrou-se campeã da regio-
nal ABC da Copa Jubileu 
de Prata da CUT São Pau-
lo. Na final, realizada neste 
domingo, o time venceu a 
Intergraf por 7 a 3. 

A campanha dos com-
panheiros na Volks foi mar-
cada por jogos muito dispu-
tados. Logo na estréia, eles 
venceram o Estopim, da 
Mercedes, por 2x1.

Nas oitavas de final foi 
a vez de passar pela Ibracil, 
6 x 5. Nas quartas, a tarefa 
foi um pouco mais tranqui-
la, 4x1, no Sintreta. A semi 
final acabou 4x2, contra a 
Móveis Bartira.

Agora, o vencedor de 
cada uma das oito regiões 
disputam as quartas-de-

A produção de pe-
tróleo está paralisada 
desde a madrugada de 
ontem em 12 platafor-
mas da Petrobras, na 
Bacia de Campos, nor-
te do estado do Rio de 
Janeiro.

Em outras 21 pla-
taformas, do total de 33 
que aderiram ao movi-
mento, uma equipe de 
contingência mobilizada 
pela empresa assumiu o 
controle da produção. 
A paralisação vai durar 
cinco dias.

O diretor do Sindi-
cato dos Petroleiros do 
Norte Fluminense, José 
Maria Rangel, disse que 
com a paralisação apro-
ximadamente 450 mil 
barris deixarão de ser 
produzidos por dia. 

A categoria reivin-
dica remuneração pelo 
dia de saída da plata-
forma (15º dia). Atual-
mente, as equipes de 
petroleiros recebem por 
14 dias em que ficam 
embarcados, em uma 
escala que prevê outros 
21 de descanso. 

Duas semanas
Os carteiros com-

pletaram duas semanas 
de greve ontem, com 
manifestações em vários 
pontos do País. 

A luta é pela im-
plantação de um plano 
de carreira, por adicio-
nal de risco de 30% do 
salário-base e por PLR

final da competição. Os 
confrontos ainda não estão 
definidos, mas os jogos de-
vem acontecer nos dias 3 e 
17 de agosto.

Também no dia 3 ocor-
re a primeira partida do 
torneio feminino, no SESI 
Catumbi, zona leste de São 

Paulo: Apeoesp (Santos) x 
Vital Ambulatório (Gua-
rujá).

A final está marcada 
para o dia 30 de agosto, no 
SESI da Vila Leopoldina, 
zona oeste de São Paulo, 
com show da cantora Leci 
Brandão.

A equipe dos companheiros na Volks vai para as finais da Copa Jubileu
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FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Roberto Parizotti


